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concurso público

021. Prova Objetiva

Auxiliar de Enfermagem

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 05:

O exercício da cancerologia é uma lição permanente de 
humildade. Nem bem acabamos de nos encher de orgulho ao 
comemorar a resposta brilhante de um doente a um esquema 
de tratamento engenhosamente escolhido, entra o seguinte 
com o mesmo diagnóstico, tratado da mesma forma, morto 
de falta de ar, cheio de dores, como se tivesse tomado água 
em vez dos remédios prescritos.

Embora a arte de curar exija conhecimento técnico, sen-
sibilidade humana para auxiliar o doente na escolha do trata-
mento mais adequado e carisma para transmitir-lhe coragem 
para enfrentar as dificuldades que se apresentarem, tratar 
alguém com uma doença curável é muito mais fácil que tratar 
dos incuráveis. Para conseguir que um doente incurável viva 
o máximo de tempo com a menor carga de dor e encontre a 
morte com tranquilidade, é preciso muito mais. A tarefa exige 
não só conhecimento científico, mas também compreensão 
da alma humana em profundidade, apenas acessível aos  
que se dedicam com empenho ao penoso processo de apren-
dizado que o contato repetido com a morte traz.

Tratar alguém que de antemão sabemos ter pouco tempo 
de vida tem características muito próprias: a estratégia precisa 
ser cuidadosamente planejada, levando em conta riscos, 
benefícios e as expectativas daquela pessoa em particular, 
para que não seja desperdiçado nenhum dia com os efeitos 
indesejáveis impostos pelas medidas prescritas. Enquanto  
os doentes curáveis terão anos para se recuperar das conse-
quências nocivas do tratamento, os incuráveis não podem se 
dar ao luxo de perder uma hora sequer. Eles esperam nossa 
ajuda para conseguir a melhor qualidade de vida que pude-
rem ter, e para viver o maior tempo possível.

(Drauzio Varella. Por um fio, 2004. Adaptado)

01.	De acordo com o texto, médicos cancerologistas costu-
mam passar por situações em que

(A)	 profissionais da saúde não têm o conhecimento téc-
nico necessário para o trabalho.

(B)	 familiares de pacientes fazem exigências relativas 
ao tratamento e seus procedimentos.

(C)	 colegas de outras especialidades interferem no tipo 
de tratamento estabelecido.

(D)	 pacientes distintos apresentam reações diferentes a 
um mesmo tipo de tratamento.

(E)	 efeitos nocivos do uso de certos medicamentos im-
pedem a interrupção do tratamento.

02.	Segundo o texto, pessoas que têm contato frequente 
com a morte

(A)	 demonstram ter mais conhecimento científico que a 
maioria dos indivíduos.

(B)	 acabam por se especializar nos cuidados direciona-
dos a doentes incuráveis.

(C)	 podem aprender a compreender a alma humana de 
forma mais profunda.

(D)	 adquirem a capacidade de não se sensibilizar com o 
sofrimento humano.

(E)	 costumam sentir desconforto no convívio diário com 
pacientes incuráveis.

03.	 A palavra destacada está empregada com sentido figurado 
no seguinte trecho:

(A)	 “O exercício da cancerologia é uma lição permanente 
de humildade.” (1o parágrafo)

(B)	 “... comemorar a resposta brilhante de um doente a 
um esquema de tratamento...” (1o parágrafo)

(C)	 “Para conseguir que um doente incurável viva o  
máximo de tempo...” (2o parágrafo)

(D)	 “Tratar alguém que de antemão sabemos ter pouco 
tempo de vida...” (3o parágrafo)

(E)	 “Eles esperam nossa ajuda para conseguir a melhor 
qualidade de vida que puderem...” (3o parágrafo)

04.	Em “Para conseguir que um doente incurável viva o  
máximo de tempo com a menor carga de dor e encontre  
a morte com tranquilidade, é preciso muito mais.”  
(2o parágrafo), as expressões destacadas apresentam, 
correta e respectivamente, circunstâncias de

(A)	 meio e modo.

(B)	 meio e intensidade.

(C)	 modo e afirmação.

(D)	 modo e intensidade.

(E)	 modo e modo.

05.	A norma-padrão de concordância verbal foi respeitada 
em:

(A)	 O apoio e a presença da família podem atenuar o 
sofrimento dos doentes.

(B)	 Antigamente não haviam tantos medicamentos e 
exames médicos como hoje.

(C)	 Existe profissionais da saúde muito competentes e 
dedicados ao trabalho.

(D)	 A existência de diferentes especialidades médicas 
são algo importante.

(E)	 Atualmente se contam com um grande volume de 
conhecimentos médicos.



3 PMTR2501/021-AuxiliarEnfermagemConfidencial até o momento da aplicação.

07.	O narrador inclui o leitor no texto no seguinte trecho:

(A)	 “Sou do tempo dos salgadinhos reconhecíveis.”  
(1o parágrafo)

(B)	 “Bem diferente, admita, dos dias de hoje...” (2o pará-
grafo)

(C)	 “Nada contra a modernização do tira-gosto.” (3o pará-
grafo)

(D)	 “Vai ver que é a mesma do bolinho de feijão.” (5o pará
grafo)

(E)	 “... em alguma parte, tem sempre uma dona que faz 
o docinho...” (5o parágrafo)

08.	Considere as passagens a seguir:

•  �“... alguns deles tão complexos e empetecados...”  
(2o parágrafo)

•  �“Era, de fato, uma minicoxinha...” (3o parágrafo)

•  �“Em compensação, tinha Crush, drops Dulcora...”  
(4o parágrafo)

As expressões destacadas podem ser, correta e respec-
tivamente, substituídas por:

(A)	 realmente bonitos; assim; em contrapartida.

(B)	 muito feios; provavelmente; em segundo lugar.

(C)	 excessivamente artificiais; talvez; ao menos.

(D)	 bastante estranhos; na verdade; além disso.

(E)	 exageradamente enfeitados; realmente; por outro 
lado.

09.	Assinale a alternativa que apresenta trecho do texto rees-
crito em conformidade com a norma-padrão de regência 
verbal.

(A)	 ... é preciso chamar ao garçom para decifrar enigmas 
culinários...

(B)	 Sim, chegamos na era do salgadinho que demanda 
de apresentação.

(C)	 Mas me conceda a um tempo para me adaptar.

(D)	 Na roda, um convidado mais ousado inventou de 
mastigá-lo...

(E)	 Na minha infância belo-horizontina não se contava 
de shitake nos alimentos...

10.	Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas do texto.

O narrador foi              uma festa em que foram servidos 
salgadinhos muito diferentes dos tradicionais. Um convi-
dado se atreveu              comer o misterioso talo branco 
que estava unido              coxinha.

(A)	 a … a … à

(B)	 à … a … a

(C)	 a … à … a

(D)	 a … a … a

(E)	 à … à … à

Leia o texto a seguir para responder às questões de 06 a 09:

Saudade da coxa de catupiry

Sou do tempo dos salgadinhos reconhecíveis.
Você me entende: do tempo em que, diante da bandeja, 

a gente não tinha dúvidas ‒ o que ali estava era croquete, 
coxinha, empadinha. Sem chance de equívoco. Bem dife-
rente, admita, dos dias de hoje, em que é preciso recorrer 
ao garçom para decifrar enigmas culinários, alguns deles 
tão complexos e empetecados que você se pergunta se não  
seriam, em vez de comida, peças decorativas. Sim, vivemos 
a era do salgadinho que demanda apresentação. Deveria vir 
com legenda.

Nada contra a modernização do tira-gosto. Mas me dê 
um tempo para me adaptar. Outro dia, num casamento,  
estenderam na minha direção um artefato aparentemente  
comestível, algo como uma coxinha esférica, acoplada a um 
talo branco. Era, de fato, uma minicoxinha ‒ mas e o miste-
rioso talo branco, grosso demais para ser palito? Na roda, 
um convidado mais ousado se aventurou a mastigá-lo, e aí 
se deu conta de que, naquele casamento chique, ele tinha na 
boca um vulgar pedaço de cana. Coxinha com cana ‒ onde 
vamos parar? E o que fazer com o bagaço?

Muita coisa surgiu na vida de meus maxilares tão  
fatigados desde a primeira dentição. Na minha infância  
belo-horizontina não tinha shitake, rúcula e kiwi, por exemplo. 
Em compensação, tinha Crush, drops Dulcora, açúcar cândi, 
que depois sumiram do mapa.

Como sumiu o cajuzinho. Onde foi parar o cajuzinho? 
Você vai me dizer que não sei onde tem uma “dona” que faz. 
Coisas de Belo Horizonte: em alguma parte, tem sempre uma 
dona que faz o docinho, o salgadinho que desapareceu das 
vitrines. Não duvido de que nalgum recanto da capital haja 
uma dona do cajuzinho. Vai ver que é a mesma do bolinho 
de feijão.

(Humberto Werneck. Esse inferno vai acabar, 2011. Adaptado)

06.	É correto afirmar que, em sua infância, o narrador

(A)	 tinha o hábito de andar pela cidade de Belo Horizonte 
à procura de alguém que ainda fizesse cajuzinhos.

(B)	 desconhecia certos ingredientes que seus familiares 
tinham o hábito de usar para fazer salgadinhos e  
docinhos.

(C)	 costumava consumir certos produtos que, a partir de 
um certo momento, não se encontravam mais.

(D)	 evitava ao máximo comer alimentos que contives-
sem ingredientes diferentes como shitake, rúcula  
ou kiwi.

(E)	 enfrentou problemas relacionados à primeira denti
ção, o que o impediu de conhecer determinados  
alimentos.
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R a s c u n h oMatemática

11.	Para a organização de um arquivo, uma empresa 
comprará 12 caixas organizadoras. A papelaria local 
vende cada caixa avulsa por R$ 12,40 e vende um 
pacote fechado com 12 unidades dessas caixas por 
R$ 133,92. Comparando-se o preço unitário de uma 
caixa no pacote fechado com o preço de uma caixa 
avulsa, verifica-se que a economia que será feita por 
caixa, na compra do pacote fechado, será de

(A)	 R$ 1,12.

(B)	 R$ 1,24.

(C)	 R$ 1,32.

(D)	 R$ 1,40.

(E)	 R$ 1,48.

12.	Em uma gráfica, uma máquina A imprime 1 cartaz de 
determinado tipo a cada 40 segundos, e uma máquina B 
imprime 1 cartaz desse mesmo tipo a cada 50 segundos. 
Certo dia, essas máquinas começaram, às 8 horas, a 
impressão contínua de vários cartazes do tipo indicado. 
O primeiro horário em que a diferença entre os números 
de cartazes impressos pelas máquinas A e B era igual a 
30 foi às

(A)	 8h20.

(B)	 8h50.

(C)	 9h10.

(D)	 9h40.

(E)	 10h30.

13.	Uma empresa tem 120 funcionários no setor de produ-
ção e 96 funcionários no setor de montagem. Esses fun-
cionários serão divididos no maior número possível de 
grupos mistos, de modo que cada um dos grupos tenha 
o mesmo número de funcionários do setor da produção 
e o mesmo número de funcionários do setor da monta-
gem. Nessas condições, o número total de funcionários 
em cada grupo será igual a

(A)	 4.

(B)	 5.

(C)	 6.

(D)	 8.

(E)	 9.
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R a s c u n h o14.	Um departamento tem 60 funcionários, dos quais 40% 
são homens. Após uma reestruturação em que foram 
contratadas apenas mulheres, o número de homens pas-
sou a representar apenas 30% do novo total de funcioná-
rios. O número de mulheres contratadas durante aquela 
reestruturação foi igual a

(A)	 4.

(B)	 10.

(C)	 15.

(D)	 20.

(E)	 24.

15.	Um grupo de 12 estagiários, trabalhando 4 horas por 
dia, consegue organizar 240 caixas de arquivo morto 
em 10 dias. Deseja-se organizar 600 caixas em apenas 
6 dias, com jornada de 5 horas por dia. Para atingir 
esse objetivo, o número mínimo de novos estagiários 
que devem se juntar ao grupo já constituído é de

(A)	 22.

(B)	 28.

(C)	 32.

(D)	 36.

(E)	 40.

16.	Foram realizados dois orçamentos, em lojas distintas, 
para a compra de cadeiras de certo tipo. Cada cadeira 
desse tipo custa R$ 80,00 na loja A e R$ 72,00 na loja 
B. Independentemente do número de cadeiras adquiri-
das, a loja A cobra R$ 200,00 para entregá-las, e a loja B 
cobra R$ 320,00. Considerando-se o valor cobrado para 
a entrega, o custo total nessas duas lojas será o mesmo 
se o número de cadeiras compradas for igual a

(A)	 13.

(B)	 14.

(C)	 15.

(D)	 16.

(E)	 20.

17.	O quadrado do número de protocolos recebidos em um 
dia somado ao quíntuplo desse mesmo número é igual a 
500. Se cada protocolo leva 15 minutos para ser analisa-
do, o tempo total gasto para analisar todos os protocolos 
recebidos nesse dia específico é igual a

(A)	 5 horas.

(B)	 5 horas e 30 minutos.

(C)	 6 horas.

(D)	 6 horas e 15 minutos.

(E)	 6 horas e 45 minutos.
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R a s c u n h o18.	 Uma pesquisa sobre os hobbies preferidos de 1.200 jovens 
revelou o gráfico de setores a seguir:

Hobbies dos Jovens

De acordo com os dados apresentados, a quantidade de 
jovens que preferem videogames é igual a

(A)	 320.

(B)	 330.

(C)	 360.

(D)	 400.

(E)	 480.

19.	Em abril, o time de futebol da prefeitura era formado por 
20 atletas, sendo a média das suas alturas igual 1,77 m. 
Em maio, dois jogadores saíram do time, um com 1,73 m 
e outro com 1,70 m, e três novos jogadores se juntaram 
à equipe, sendo suas alturas respectivamente iguais a  
1,78 m, 1,80 m e 1,83 m. Com essas mudanças, a média 
das alturas dos atletas desse time passou a ser igual a

(A)	 1,76 m.

(B)	 1,77 m.

(C)	 1,78 m.

(D)	 1,79 m.

(E)	 1,80 m.

20.	O piso de uma sala de reuniões, que tem o formato de um 
hexágono regular com lado medindo 4 metros, será 
impermeabilizado ao custo de R$ 50,00 por m2. Conside-
rando 3 1,7≈ , o custo dessa impermeabilização será 
igual a

(A)	 R$ 4.140,00.

(B)	 R$ 3.860,00.

(C)	 R$ 3.480,00.

(D)	 R$ 2.720,00.

(E)	 R$ 2.040,00.
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23.	No contexto da assistência de enfermagem em saúde 
mental, o auxiliar de enfermagem deve adotar condutas 
que favoreçam a segurança, o acolhimento e o vínculo 
com o paciente. Durante o atendimento, um paciente 
apresenta agitação psicomotora, fala acelerada e com-
portamento hostil. 

Considerando as ações adequadas da equipe de enfer-
magem, assinale a alternativa correta.

(A)	 O auxiliar de enfermagem deve falar de forma cla-
ra e objetiva, evitar confrontos e acionar colegas da 
equipe multiprofissional caso o paciente se mante-
nha agitado.

(B)	 O auxiliar de enfermagem deve conter o paciente  
física e imediatamente para evitar riscos e a escala-
da da agitação psicomotora.

(C)	 O profissional deve elevar o tom de voz para mostrar 
autoridade diante do paciente e interromper o com-
portamento agitado e o ciclo de violência e agressão.

(D)	 O paciente deve ser isolado para evitar estímulos ex-
ternos que possam agravar o quadro.

(E)	 O auxiliar de enfermagem deve ignorar o comporta-
mento do paciente, evitando reforçá-lo.

24.	Em relação às doenças transmissíveis e suas formas de 
prevenção, assinale a alternativa correta.

(A)	 A transmissão por contato indireto ocorre exclusiva-
mente por meio de gotículas respiratórias de curto 
alcance.

(B)	 A vacinação constitui uma medida de prevenção es-
pecífica, que atua na proteção individual e coletiva, 
contribuindo para a redução da circulação do agente 
infeccioso.

(C)	 As doenças transmissíveis são causadas apenas por 
bactérias e vírus que são transmitidos de pessoa a 
pessoa ou de animal a pessoa.

(D)	 A notificação de doenças transmissíveis é facultati-
va e deve ser realizada apenas em casos de surtos 
confirmados.

(E)	 O período de incubação corresponde ao intervalo 
entre o início dos sintomas e a completa recupera-
ção do indivíduo infectado.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21.	No âmbito dos fundamentos de enfermagem, a observa-
ção clínica e o registro adequado são essenciais para a 
continuidade do cuidado e a segurança do paciente. Du-
rante a verificação dos sinais vitais de um paciente inter-
nado, o auxiliar de enfermagem identifica alterações e as 
registra no prontuário. 

Considerando os princípios que norteiam os registros de 
enfermagem, assinale a alternativa correta.

(A)	 O registro deve ser realizado de forma subjetiva, 
priorizando a interpretação pessoal do profissional 
sobre o estado clínico do paciente, desde que essa 
interpretação facilite a comunicação com a equipe.

(B)	 O registro pode ser feito ao final do turno, reunindo 
todas as informações observadas, desde que não 
haja perda significativa de dados clínicos relevantes 
e que o profissional tenha anotações pessoais.

(C)	 O registro deve ser claro, objetivo, completo e reali-
zado imediatamente após o cuidado, utilizando lin-
guagem técnica adequada e sem rasuras ou termos 
ambíguos.

(D)	 O uso de abreviações não padronizadas é permitido 
quando amplamente utilizadas pela equipe, desde 
que não comprometa a rapidez do registro.

(E)	 A anotação do auxiliar de enfermagem deve conter 
apenas os procedimentos realizados, sendo que si-
nais e sintomas observados no paciente devem ser 
registrados apenas pelos enfermeiros e técnicos de 
enfermagem.

22.	No contexto da assistência de enfermagem em clínica 
médica, o auxiliar de enfermagem desempenha papel 
fundamental na observação de sinais clínicos e na pre-
venção de complicações. Um paciente internado apre-
senta dispneia, cansaço aos mínimos esforços e edema 
em membros inferiores. 

Considerando os cuidados de enfermagem, assinale a 
alternativa correta.

(A)	 O paciente deve ser mantido em posição totalmente 
horizontal para favorecer o retorno venoso e melho-
rar a oxigenação.

(B)	 A restrição hídrica deve ser iniciada como medida 
protocolar, mesmo sem prescrição, como padrão 
para redução do edema periférico.

(C)	 O auxiliar de enfermagem deve monitorar sinais vi-
tais, observar padrão respiratório e posicionar o pa-
ciente em semi-Fowler para facilitar a respiração.

(D)	 O edema em membros inferiores é um achado irre-
levante e não necessita ser comunicado à equipe de 
enfermagem.

(E)	 A administração de oxigênio pode ser iniciada pelo 
auxiliar de enfermagem independentemente de pres-
crição, diante de sinais de dispneia.
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27.	Na assistência à criança, o acompanhamento do cresci-
mento e desenvolvimento é uma das ações fundamentais 
na atenção básica. 

A esse respeito, assinale a alternativa correta.

(A)	 A ausência de sorriso social aos 2 meses de idade 
pode indicar atraso no desenvolvimento e deve ser 
comunicada à equipe de saúde.

(B)	 A criança deve iniciar a deambulação aos 9 meses, 
sendo considerado atraso qualquer variação após 
essa idade.

(C)	 O perímetro cefálico não é um parâmetro relevante 
após o nascimento, sendo dispensável seu acompa-
nhamento nas consultas.

(D)	 A introdução alimentar deve ocorrer antes dos 4 me-
ses de idade, independentemente do tipo de aleita-
mento.

(E)	 O choro frequente na infância não possui relação 
com o desenvolvimento e não deve ser considerado 
na avaliação clínica.

28.	A realização de técnicas assépticas em procedimentos 
de enfermagem é fundamental para prevenir infecções 
relacionadas à assistência à saúde. Durante a realização 
de um curativo, o auxiliar de enfermagem deve adotar 
condutas adequadas. 

A esse respeito, assinale a alternativa correta.

(A)	 A limpeza da ferida deve ser realizada do local mais 
contaminado ao menos contaminado, visando remo-
ver rapidamente os microrganismos.

(B)	 O uso de luvas dispensa a higienização das mãos 
antes e após o procedimento, desde que não haja 
contato direto com secreções.

(C)	 O material estéril pode ser manipulado sem técnica 
específica, desde que não toque diretamente na fe-
rida do paciente.

(D)	 A limpeza da ferida deve ser realizada do local me-
nos contaminado para o mais contaminado, utilizan-
do técnica asséptica e material adequado.

(E)	 O curativo pode ser realizado sem necessidade de 
avaliação prévia da ferida, desde que siga a rotina 
padronizada do serviço.

25.	No cuidado de enfermagem à pessoa idosa, é funda-
mental considerar as alterações fisiológicas do envelhe-
cimento e suas implicações no cuidado. Durante o aten-
dimento a um idoso internado, o auxiliar de enfermagem 
deve adotar condutas seguras e adequadas. 

A esse respeito, assinale a alternativa correta.

(A)	 O envelhecimento não interfere na farmacocinética 
dos medicamentos, sendo desnecessárias mudan-
ças na administração medicamentosa em idosos.

(B)	 A redução da sensibilidade à dor no idoso dispensa 
a investigação de queixas álgicas, uma vez que são 
esperadas nessa faixa etária.

(C)	 A hidratação do idoso deve ser restrita rotineiramen-
te, como forma de prevenir sobrecarga circulatória.

(D)	 As quedas em idosos são eventos inevitáveis do en-
velhecimento e não podem ser prevenidas por medi-
das de enfermagem.

(E)	 O auxiliar de enfermagem deve estar atento ao risco 
aumentado de quedas, adotando medidas preventi-
vas como manter ambiente seguro, auxiliar na deam-
bulação e orientar o paciente e familiares.

26.	No contexto da assistência à saúde da mulher, o conheci-
mento das fases do trabalho de parto é fundamental para 
a atuação segura da equipe de enfermagem. Durante o 
acompanhamento de uma gestante em trabalho de parto, 
o auxiliar de enfermagem deve ter ciência de que a fase

(A)	 de dilatação inicia-se após a saída do feto e caracte-
riza-se por contrações uterinas intensas e regulares.

(B)	 expulsiva ocorre antes da dilatação completa do colo 
do útero, sendo marcada por contrações irregulares 
e pouco dolorosas.

(C)	 de dequitação corresponde ao período de dilatação 
cervical, que ocorre antes da saída do feto.

(D)	 de dilatação é caracterizada pelo apagamento e pela 
dilatação do colo do útero até cerca de 10 cm, sendo 
geralmente a mais longa do trabalho de parto.

(E)	 expulsiva e a dequitação ocorrem simultaneamente, 
não sendo possível distingui-las clinicamente.
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31.	J.C.I., um paciente acamado há vários dias, encontra-se 
internado em unidade clínica, apresentando mobilidade 
reduzida e dependência para atividades de autocuidado. 
Durante o banho no leito, o auxiliar de enfermagem ob-
serva áreas de hiperemia na região sacral.

Assinale a alternativa que apresenta quais cuidados 
adequados a equipe deve adotar, diante dessa situação, 
para a prevenção de lesões por pressão.

(A)	 O banho no leito deve ser realizado com movimentos 
rápidos, quando próximo à área de hiperemia, priori-
zando manipulação rápida para evitar a dor.

(B)	 A equipe deve realizar mudanças de decúbito regu-
larmente, com marcação padronizada nas anota-
ções de enfermagem, manter a pele limpa e seca e 
observar áreas de pressão durante os cuidados.

(C)	 A hidratação da pele não interfere na integridade 
cutânea do paciente, ao contrário do senso comum, 
sendo contraindicado realizar procedimentos de hi-
dratação em áreas com hiperemia.

(D)	 A mudança de decúbito deve ocorrer apenas quando 
o paciente refere desconforto, respeitando sua per-
cepção individual.

(E)	 A observação da pele pode ser realizada uma vez 
ao dia, durante o banho, sem repetições desneces-
sárias.

32.	Na Unidade Básica de Saúde, a atuação do auxiliar de 
enfermagem é fundamental para o desenvolvimento de 
ações de promoção da saúde e prevenção de doenças. 
Sobre as ações de saúde realizadas nesse serviço de 
saúde, é correto afirmar que

(A)	 as ações em saúde pública devem priorizar o aten-
dimento curativo, que resolva agravos já instalados.

(B)	 a educação em saúde é definida como uma ação 
pontual, desenvolvida em campanhas com os  
usuários.

(C)	 o coração da atuação na atenção básica é o atendi-
mento médico, e os profissionais de suporte fazem 
busca ativa e encaminhamento à avaliação médica.

(D)	 a prevenção de doenças define-se como a realiza-
ção de imunizações.

(E)	 as ações de saúde pública incluem promoção da 
saúde, prevenção de doenças, educação em saúde 
e acompanhamento contínuo da população adscrita.

29.	Um paciente internado em uma unidade clínica apre-
senta prescrição de antibiótico por via intramuscular.  
O auxiliar de enfermagem, ao preparar o procedimento, 
observa que o paciente refere dor intensa em aplicações 
anteriores e demonstra ansiedade.

Assinale a alternativa correta a respeito da técnica ade-
quada e da segurança do paciente, considerando a as-
sistência de enfermagem na administração de medica-
mentos por via intramuscular.

(A)	 A aplicação deve ser realizada rapidamente, sem 
necessidade de comunicação com o paciente após 
aprovação do familiar, para reduzir o tempo do pro-
cedimento e possibilitar a superação da aversão.

(B)	 O local de aplicação pode ser escolhido livremente 
pelo profissional, com foco na habilidade do auxiliar 
de enfermagem.

(C)	 A massagem vigorosa no local após a aplicação de 
medicação intramuscular é sempre indicada para a 
redução da dor e é conhecida como técnica de do-in.

(D)	 A agulha deve ser inserida em ângulo variável, de 
acordo com a preferência do profissional, para apli-
cação mais rápida.

(E)	 O auxiliar de enfermagem deve escolher o local ade-
quado, utilizar técnica correta, orientar o paciente 
sobre o procedimento e observar possíveis reações 
após a administração.

30.	Em relação às boas práticas na administração de medi-
camentos, assinale a alternativa correta.

(A)	 A administração de medicamentos deve priorizar a 
rapidez do procedimento, podendo a conferência ser 
realizada uma vez antes da aplicação.

(B)	 A identificação do paciente realizada verbalmente 
dispensa a conferência com pulseira ou prontuário.

(C)	 A via de administração pode ser adaptada pelo pro-
fissional conforme a preferência do paciente, respei-
tando a mesma classe de medicação, ainda que em 
outra via.

(D)	 A administração de medicamentos deve seguir os 
princípios dos “certos”, incluindo paciente certo, me-
dicamento certo, dose certa, via certa, horário certo 
e registro certo.

(E)	 O registro da administração do medicamento pode 
ser realizado ao final do turno, em blocos, para otimi-
zar o tempo de assistência.
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35.	No contexto da biossegurança em serviços de saúde, a 
adoção de medidas adequadas é essencial para a prote-
ção dos profissionais, dos pacientes e do meio ambiente. 

A esse respeito, assinale a alternativa correta.

(A)	 O descarte de resíduos perfurocortantes pode ser 
realizado em sacos plásticos resistentes, desde que 
devidamente identificados.

(B)	 Os equipamentos de proteção individual devem ser 
utilizados apenas em situações com risco evidente 
de contaminação por sangue.

(C)	 Os resíduos perfurocortantes devem ser descarta-
dos imediatamente após o uso, em recipientes rígi-
dos, resistentes à perfuração e devidamente identi-
ficados.

(D)	 A reutilização de materiais descartáveis é permitida 
quando realizada pelo mesmo profissional e no mes-
mo paciente.

(E)	 A higienização das mãos pode ser substituída pelo 
uso de luvas em procedimentos rotineiros.

36.	J.B.S., sexo masculino, adulto, comparece à unidade 
com dúvidas sobre vacinação e relata receio quanto à 
segurança das vacinas.

Considerando as boas práticas em imunizações, assinale 
a alternativa correta.

(A)	 A aplicação de vacinas pode ser realizada sem ve-
rificação do histórico vacinal, desde que o paciente 
relate estar com esquema incompleto.

(B)	 As vacinas devem ser administradas apenas em in-
divíduos sem qualquer sintoma, sendo contraindica-
da a vacinação em situações de doenças leves.

(C)	 A conservação das vacinas pode ocorrer em qual-
quer temperatura, desde que o frasco permaneça 
fechado até o momento do uso.

(D)	 A verificação do histórico vacinal, a orientação ao 
usuário e a manutenção da cadeia de frio são etapas 
essenciais para garantir a eficácia e a segurança da 
vacinação.

(E)	 A administração de vacinas não exige registro ime-
diato, podendo ser anotada posteriormente em siste-
mas de informação.

33.	No contexto do controle de infecção relacionado à assis-
tência à saúde, a correta classificação dos processos de 
esterilização e desinfecção é fundamental para garantir a 
segurança do paciente e da equipe. 

A esse respeito, assinale a alternativa correta.

(A)	 A esterilização é o processo que elimina todas as for-
mas de vida microbiana, incluindo esporos bacteria-
nos, e é indicada para materiais críticos que entram 
em contato com tecidos estéreis.

(B)	 A desinfecção de baixo nível elimina todos os micror-
ganismos, incluindo esporos, sendo equivalente à 
esterilização em materiais hospitalares.

(C)	 A limpeza dos materiais é opcional antes dos proces-
sos de desinfecção e esterilização, desde que sejam 
utilizados produtos químicos adequados.

(D)	 Os materiais não críticos devem sempre ser subme-
tidos à esterilização para garantir a segurança do 
paciente.

(E)	 A desinfecção de alto nível é indicada apenas para 
superfícies ambientais, não sendo utilizada em arti-
gos semicríticos.

34.	Durante o atendimento em uma unidade de saúde, um 
auxiliar de enfermagem realiza cuidados a um paciente 
com diagnóstico ainda não definido, que apresenta febre 
e secreção respiratória. 

Considerando as medidas de precaução e segurança, 
assinale a alternativa correta a respeito das condutas 
adequadas que o profissional deve adotar para a preven-
ção de infecções.

(A)	 O uso de equipamentos de proteção individual deve 
ocorrer apenas após confirmação diagnóstica de  
doença transmissível.

(B)	 As precauções-padrão devem ser aplicadas a todos 
os pacientes, independentemente do diagnóstico, 
incluindo a higienização das mãos e o uso de EPI, 
conforme o risco de exposição.

(C)	 A higienização das mãos pode ser realizada apenas 
ao final do atendimento, desde que não haja contato 
com sangue.

(D)	 O uso de luvas elimina a necessidade de higieniza-
ção das mãos durante a assistência ao paciente.

(E)	 As precauções-padrão são indicadas apenas para 
pacientes internados, não sendo necessárias na 
atenção básica, uma vez que, nesse tipo de serviço, 
não há contato com bactérias multirresistentes.
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39.	No contexto da atenção à saúde, o acolhimento é uma 
diretriz fundamental para a organização dos serviços e 
para a qualidade do cuidado prestado à população. 

A esse respeito, assinale a alternativa correta.

(A)	 O acolhimento consiste na triagem de pacientes com 
base na ordem de chegada ao serviço de saúde.

(B)	 O acolhimento envolve escuta qualificada, identifica-
ção das necessidades do usuário e responsabiliza-
ção da equipe pelo encaminhamento adequado.

(C)	 O acolhimento deve ser realizado apenas por pro-
fissionais de nível superior, não sendo atribuição da 
equipe técnica.

(D)	 O acolhimento tem como principal objetivo reduzir o 
tempo de espera, sem necessidade de avaliação das 
demandas do usuário.

(E)	 O acolhimento ocorre apenas em situações de ur-
gência e emergência, não sendo necessário em 
atendimentos de rotina.

40.	Um auxiliar de enfermagem, durante o preparo de medi-
cação, sofre um acidente com material perfurocortante 
após a utilização de uma agulha. Imediatamente após o 
ocorrido, ele procura orientação na unidade de saúde. 

Considerando as condutas relacionadas à saúde do tra-
balhador em serviços de saúde, assinale a alternativa 
correta.

(A)	 O profissional deve aguardar o término do turno para 
comunicar o acidente, organizando previamente 
suas atividades, sem prejudicar o plantão.

(B)	 A lavagem do local do acidente pode ser realizada 
apenas com solução antisséptica, dispensando o 
uso de água e sabão.

(C)	 O profissional deve realizar imediatamente a higieni-
zação do local com água e sabão, comunicar o aci-
dente e seguir o protocolo institucional de avaliação 
e acompanhamento.

(D)	 O acidente deve ser registrado apenas se houver 
contaminação com material ou fluido de usuário por-
tador de doença infectocontagiosa, após sintomas 
ou sinais de infecção nas horas seguintes.

(E)	 O uso de equipamentos de proteção individual dis-
pensa a necessidade de notificação de acidentes 
com perfurocortantes, uma vez que luva, óculos e 
máscara protegem o profissional contra agravos.

37.	No contexto da vigilância epidemiológica, a notificação 
compulsória de doenças é uma ferramenta essencial 
para o controle de agravos à saúde pública. 

A esse respeito, assinale a alternativa correta.

(A)	 A notificação de doenças deve ser realizada apenas 
após confirmação laboratorial do diagnóstico

(B)	 A responsabilidade pela notificação é exclusivamen-
te do médico, cabendo ao auxiliar de enfermagem 
e a outros profissionais da equipe a testagem e o 
relato a este profissional.

(C)	 As doenças de notificação compulsória são aquelas 
que apresentam apenas alta taxa de mortalidade, 
uma vez que a sociedade precisa de acesso à infor-
mação sobre agravos letais.

(D)	 A notificação deve ser realizada apenas em casos de 
surtos ou epidemias confirmados.

(E)	 A notificação compulsória deve ser realizada por pro-
fissionais de saúde diante da suspeita ou confirma-
ção de doenças previstas em lista oficial, contribuin-
do para ações de controle.

38.	Uma equipe da Estratégia Saúde da Família realiza o 
acompanhamento de J.M.B., usuário acamado, em seu 
território adscrito, com hipertensão arterial de difícil con-
trole e dificuldades de adesão ao tratamento, além de 
queixas de não poder comparecer à unidade em seu ho-
rário de funcionamento. O auxiliar de enfermagem partici-
pa das visitas domiciliares e das ações na unidade.

Considerando os princípios da atenção básica, assinale 
a alternativa correta.

(A)	 O acompanhamento de J.M.B. deve ser contínuo, 
com ações de promoção da saúde, vínculo com a 
equipe e orientação ao usuário, considerando seu 
contexto familiar e social.

(B)	 Uma vez que J.M.B. não procura espontaneamente 
a unidade de saúde para consulta, não é possível dar 
seguimento ao acompanhamento do caso. A equipe 
irá então relatar não adesão no prontuário familiar.

(C)	 A assistência deve ser centrada no tratamento medi-
camentoso, priorizando o controle imediato da pres-
são arterial. Apontamentos sobre a adesão e cuida-
do familiar são secundários.

(D)	 As ações da equipe devem focar apenas no indi-
víduo doente, em um caso de urgência como este, 
sem necessidade de envolver a família no cuidado.

(E)	 O acompanhamento domiciliar é indicado apenas 
para pacientes acamados, não sendo necessário em 
outros casos.
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